
O maior 
problema de nos 

dívida::opinião,; 
de um especia esta: 

Qualquer medida proposta pelo Fundo; 
Monetário Internacional, para o Brasil está 
prejudicada por um erro de base:: a exigêfiz 
cia de que o País transfita anuálriierite porá 
o Exterior recursos equivalerit6 a 2c70: do'sé.  
Produto Interno Bruto (PIB), Pu seja, U«: tv, 
bilhõeS só em 1984. '  

Essa é a opinião do economista e Pr6fé&j; 
sor Paulo Nogueira Batista Júnior; dó CÌé 
tro de Estudos Monetários e de Ecorioíga' 
Internacional da Fundação Getúlio Vargas, 
que .  disse ontem no 'Rio . que o País 'atravessa !' 
uma fase em-que aquela imposição prOvó4 
ria extremas-  dificuldades, autrientando„o i , 
desemprego as pressões inflaciónáriaa. —  

Para ele, existe um erro de concep9, o, 
que invalida' b pi'oCesso* recomendadó'pOo t. 
FMI para que ó .Brásil consiga pagár a itia 
dívida externa. Pelas 'reeomendações—dó 
Fundo, assinalou ó economista, o Brasil será 
transformado em exportador de recursos 
reais para o Exterior, em parcelas subStati' 
ciais. Trata-se, disse, de um. ponto frae.7 
indefensável do acordo proposto pelo Fumo 
ao Brasil. 0:esquema deve ser diferen 
porque o País não.-tem condições de f 
aquelas transferências, "tudo indicando glre,1 
o Fundo não entende ou:não quer entendei.* 
inexeqüibilidade de, tal, exigência". ' 

Ncigueitti . Batisia 'Júnior explicou que .4 
transferências .de "recursos reais constitue 

. 
 

.o ..excesso do PIB sobre•'.ds: , .gastos tdtta4 
internos ezn.consumo e invéstirfientos.'C'õfil 

• 
 

isso; ,ó . País ,:estará. gastándo:;rnenos do que 
produz; transferinclo-se, ,eSsa,-difèrença 
o Exterior, óórn-Sérips.danos,15,ara socieftt. 
de brasileira, disse, ele. 	.: • 	, 	. 

Aliás, observou o economista da k"'Cl.11;:i.  
trimsferênelà-de récUrsós.reãis já vinhã 'sêíf 
do imposta ao País; corridrütrià -Salda • &h 
pagar a sua clividarein versões anteriores?dh I 
acordo proposto, pelo .FMI :ê que agóri-~ 
reitera. De acordd com o , programa p-ikkEi 
1984, haverá uma transferência de recur 
reais para', o Exterior., segundo. Nogueira, 
duas vezes superior à que ocorrerá em 194- 
esta da ordem de US$ 3_ bilhões. Se mantidas 
os atuais pa'râmetros dó Fundo e dos ban,_ 
credores na atual década, o-Brasil transf0,i 
rá para o EXterior recursos reais corresp4n, 
dentes a 2% dó seu PIB, explicou. 	iy2s 

`Já o coordenador •cle PeSquisas ApliCa4 
das da Fundação Centro de Etudoà.  
Comércio Exterior (Funcex), : Túlio Arvelo 
Düran, reconheceu que d ajustamento .e& 
nômico próposto ao.Brasil para,renegociaz 
sua dívidaé "bastante -rígido" 
difícil preve' r se tudo será cuinprido; poiálYas 
condições atuais do País; "só Deus sabe .o 
que acontecerá amanhã 


